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ATA N..9
DaSessáoordináriadaAssembleiadeFreguesia

Realizada a 6 de NOVEMBRO de 2014

--Ao sexto dia do mês de novembro do ano de dois mil e catorze pelas vinte e

uma horas, nesta União das Freguesias de Bensafrim e de Barão de São João,

no Seu edifício Sede, Estrada Nacional 120, n.o 18, de acordo com o

determinado no artigo 12o da Lei n.o 75t2O13, de 12 de setembro, realizou-se a

sessão pública da Assembleia EÍraordinária da União de Freguesias de

Bensafrim e Barão de São João com a seguinte ordem de trabalhos:----------

----PONTO UM - Primeira Revisão ao Orçamento e às Opções do Plano

para Dois Mil e Catorze.-
---Estiveram presentes os seguintes Membros da Assembleia: pelo Partido

Socialista: Maria Eugénia Gonçalves dos Santos, Fernando Luís das Dores

Lourenço, Maria da õonceição Marreiros Dias de Marreiros Dias, José Manuel

ãã Con""ição Correia. Pejo Partido Social Democrata: Carlos Miguel dos

Santos Vieira; Ana Maria Norte Gonçalves Ferreira, Andre Filipe Figueiras

Correia. Pela Coligação Democrática Unitária: António José Rosendo

Jerónimo. Faltou eeÉ Grupo de Cidadãos Eleitores "Lagos Com Futuro": João

António Rodrigues
----pelo Executivo da Junta, estiveram presentes os Senhores Presidente da

Junta, Duarte Nuno Evangelista Lopes Rio e o tesoureiro, José de Jesus

Figueiras Gomes.---

---Senhor André Correia informa que tendo em conta a ausência do Presidente

da Assembleia, cabe-lhe substituí-lo nas suas ausências, ao abrigo do n-o 2 do

arl.o 14 do Regimento da Assembleia da União das Freguesias de Bensafrim e

Barão de S. João, aprovado por esta Assembleia. A mesa precisa de ser

constituída e pede a alguem da Assembleia que se queira juntar. A senhora

Ana Ferreira compõe o elemento em falta na mesa'-----
---- ABERTURA bn SESSÃO: Verificada a existência de quórum, o Senhor

Presidente da Mesa deu início à presente sessáo, quando eram vinte e uma

horas e trinta e cinco minutos.-

--O senhor presidente da Mesa efetua a leitura da convocatória e pergunta se

alguém quer intervir, não havendo intervenções passa para o primeiro e único

ponto da ordem de trabalhos.---------



--ponto um: primeira revisão ao Orçamento e às Opções do Plano para o

ano de dois mil e catorze. o senhor Presidente da mesa declara aberta a

discussão dando a palavra ao senhor Presidente da Junta.-

rubricas que no seu entender fazia senl

O documento tem um saldo de gerência de cento e oitenta e quatro mil euros a

englobar no orçamento deste ano, que sem a revisão não é possível' Conta

coõ1 a colaboração de todos para que possam continuar o que pretendem Íazer

e trabalhar para o bem da'freguesia. Acrescenta que havia uma pretensão

muito requeiida e o problema ditransferência do arquivo para o posto dos CTT

em Barão de s. João, não quer que fiquem com a ideia que o Executivo muitas

interesse em que este documento seja

com apoios para dar. Apela ao sentido de responsabilidade para um orçamento

de quatrocentos e sete mi, novecentos e quarenta e dois euros, que podem

fazer muito pela freguesia.-------

--O senhor Presidente d I Mesa pergunta se algum
pretende intervir.---
--O senhor Carlos Vieira pede a palavra para tecer
relação ao documento em apreciação. Das várias

nosas. Destaca dois exemPlos: na

o projeto 0612014 "Requalificação do
munitário" com início e fim na mesma

torze e em seis de novembro Pedem
muito sentido. Na sua oPinião este

investimento deveria estar totalmente cabimentado no Orçamento inicial

aprovado em catoze de março de
Modificações ao Plano e ações m

número 3812014105 designado Xlll
equipamento de som, responsável Dua

de dois mil e calorze e fim em trinta e um de maio de dois mil e catorze, com

ãotáéo atual de quatro mil euros e a seis de novembro pedem uma

modificação para quatro mil e quinhentos euros. Questiona como isto pode

acontecer com aquelas datas. O orçamento foi remetido a vinte e seis de junho,

ãõúóiã .ttuação 1á tnna sido efetuada. Pede esclarecimentos. No seu ponto de

vista, arriscá alguma falta de rigor quanto à forma e também como à forma

.ãró ;rpr"go"õl" que não têm orçamento e a culpa é da oposiçáo' Na sua

opinião é a áaior faita de ética, na medida em que o Orçamento foi aprovado a

catorze de março de dois mil e catoÍze e o Executivo a oito de abril alterou-o e

nunca informou a Assembleia. A apreciação foi a vinte e seis de junho, depois

A nove de setembro pediram paÍa levar este documento novamente a

discussão e só a calorze de outubro o submeteram à Assembleia. Refere que

isto é demasiado tempo para quem está no Executivo, considera uma

vergonha. Apela para que tenham alguma consciência no que se apregoa por

membro da Assembleia



aí, pois esse "carapuço" não se aplica aos eleitos

--ó senhor Presidente da Junta pede a palavra

as declarações feitas. Quando se faz um Plano

específicas, como a FETAAL, ou por exemplo a criação do website, mas isto é

mero preciosismo. Uma coisa são as ações que Se programam, outra coisa é a

despesa. Em relação àquilo que se diz as que têm

preocupaçOes que querem cumprir e to esta forma'

menciona que continuam a contar co que fazem

parte desta Assembleia de Freguesia
--A senhora Ana Ferreira pede a p tlavra ao senhor Presidente da Mesa,

respondendo ao que o senhor Presidente da Junta acabou de dizer, apelando à
nsiderando-se ela própria uma pessoa
açÕes do senhor Presidente da Junta
setembro estiveram reunidos naquela
xatamente o mesmo de hoje ou muito

idêntico e, foi recebido do senhor Presidente da Junta um pedido para que

fosse retirado. Uma vez que é de tamanha urgência e responsabilidade que

,ãi" 
"on"retizado, 

muito a admira que a seis de novembro se venha chamar

outra vez à atenção, à responsabilidade, sabendo toda a gente que é um

documento muito imPortante

--O senhor Presidente da Junta refer: que em relação àquele assunto, sabe

que também sabem e é do conhecimento de toda a gente 9!e o acordado foi

tazer umas alterações, assumiram e alteraram tudo o que foi proposto para

reunir consenso, por essa razáo demorou tanto tempo'--
---o senhor Presidente da Mesa pergunta se mais algum membro da

Assembleia pretende intervir. Não havendo mais intervenções passa à votação

do documento.-------
Votos a favor 4

Abstenções 3

Votos contra t

--Aprovado por maioria com votos a favor de Fernando Luís das Dores

Louienço, Maria Eugenia Gonçalves dos Santos, Maria da Conceição Marreiros

Dias dé Marreiros ói"s, Josá Manuel da Conceição Correia. Abstenções de

Carlos Miguel dos Santos Vieira, Ana Maria Norte Gonçalves Ferreira e André

Filipe Figüeiras Correia. Voto contra de António José Rosendo Jerónimo.---------

--R seÀnora Maria da Conceição apresenta uma RecomendaÉo que se junta

a esta ata como ANEXO 1. Refere que Se deve tomar como exemplo o que Se

f"irór, devendo-ser t,odos mais participativos e começar a trabalhar nos

documentos para o prÓxlmo ano.-------

---O senhor Antonio Jerónimo apresenta Declaração de voto a ditar para a ala.

ANEXO 2

-^O 

senl-ror Carlos Vieira apresenta D >claração de voto dos eleitos pelo PSD.

ANEXO 3.---------
---O senhor Presidente da Mesa pergunta se alguém se opõe a que a ata seja

aprovada em minuta. Aprovada por unanimidade':--

---A senhora Mara da ionceição apresenta lnformação/Sugestão. ANEXO 4.--



--Não havendo mais questÕes o senhor Presidente da Mesa dá por encerrada

a reunião às vinte e duas horas. Pergunta se alguém se opÕe a que esta ata

seja aprovada em minuta. Ata aprovada em minuta'----

-A Mesa da Assembleia---
O Presidente,

(João António Rodrigues)

O Primeiro Secretário,
(André Filipe Figueiras Correia)

-4ry (ç, 0,/o*lu'ç)
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pRItdEIRA REVI5ÃO EO ORÇAME \ITO r ÀS OpÇÔpS DO PLANO PARÁ 2014

DECLÂnÁçÃo IrEvoro

JmlE,

por PáÍÍe da Junra de Fregue*ía
-Fregue§iâ, 

rúo tendo exigido
abtrscg de consensos, cafr§ffi-re sle

w&tms. não reflae rcm eooremPla

taffitffiA da Unifu des Freguesías de

ffúuzir * em bencfi eio pôr* ô§ 6u§8 popilaçôe§'

tle§úc Íu6d€ laluerssreg a ditrarle asomida pl a hrta de Freguesia E râo terros

offa altemdiva sarlb uanter a posíçâo t§m6dê iniciaÍmeate de voo §offiâ a prop6§tâ

âgpra âprecentâde'
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e Ínry{ements i}árs fãzef lã€É aos ffobiêl?!€É qué s€ rytrêfitêm m
11É96á icnit6Íio,

GuãÍÍd6 fêrârn rê#iz#tá§ ês já e**m @nl€êid#, ae dfieutreGÉ

6úôí&fiHE s tlú Fâr'§" ê govêrno d6 Fãía 6 âe río?És bis ge'güne, as 6rÊÊâà8 sé iÍ4êfir

r@ff ás §rÉàreFi+á6, pêlo qu6 r€f,4urftg {*6«â§ s+Urâçõ€á e{truiÚáluí asprêsá. ÚeáÉ

rnsdã rrás â relão Êárâ ê6grhmir d qüÊfieb todot já eÚiâfi't S-is éi.*4fi,
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&rars.* têrfiêdê dc p6ãêê d€15t6 quê§darlffr6*ÍE€ ge eld§tií eEeetÍvan:mfe

dÉn Éár*rât6 & eorrttArrça de quem §#vêffiê É6Ín o*t dHÉf,:ã§§ <ies{5 ÚniâÚ de

treguêÉIâÉ Nóe í.dleims gr*e não, ã ãvefiary" &1ê fxefilo* é gsaffen{e medíocre'

poiÊ o imÍ,tr€ efeúivç íÉ têÍrefiÉ liêilt 5id§ m*r, é 4Ítrrêr # reô6 ê

náo anãljãí um{rlêtas

Tãn dê ttãvêí vEnt# {Íê t4{i€s e urn ffiâíÍIÉnto é€treÉgísú para eeta nova

Ér€i**ar'e *frneí qte ríÍodêlê dE é êÚÉ? ESÉ cÍêiáÍfuÕ ápr€e€ffê srn Éáno de

que flâ+ ê€#uik eorfi ê§ãíêv'r§ã6'ryrteaHÍt

Üs scfih{re§ que rrão t&n crçarento; 4uedo me6JÍre foÍ agoverdo aquÍ

n€dã ÉEsêriJEléiâ &1 14íG3f2Ã14 6 ênt mér6€ # um mêe, rÍo ílA ÚgtME614

éÍEr,fil€/í,[Íí uíiá âlt€râgáo éí16Í?hê, é quâl nunee fol comúníeedâ e é#â

Éxiste urnã ú@iÍidâs6 grístld§ EIo §istlEânã # ÉF5tâ6 d65üã unÉÓ és , É 6
6éfl1i5ffi Íiá(lâ f*eein pam irnerter6§§{t rffiãI.

ffiê êáá s áhêítíirâ ds€tê E)(Êrt^Úvô? Õ v*x êsÉ nâ6 FeÉsâã (e guerem &r fiãs

a?iêr* x *oís:re], nÊ s$á' àÍÍhJdê, iÉ {rensperêneiá ê úeÍdâde' no sgu c6ntÉdm€rÉo (o
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